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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento faz parte do desenvolvimento humano, em que o sujeito 

sofre modificações tanto neurobiológicas, funcionais e químicas, no ambiente e no 

espaço sociocultural em que está inserido (Borges, Batista, Andrade, Sena, Soares, 

Silva & Hernandez, 2017). Segundo o IBGE (2018), em 2012 houve um aumento 

significativo no número de adultos tardios brasileiros. Isso é revelado a partir do 

acréscimo de 18% do grupo etário, no período de cinco anos.   

Este envelhecimento populacional, em uma sociedade cada vez mais 

tecnológica e digital, faz com que seja necessário o desenvolvimento de estratégias 

para que os idosos possam se sentir incluídos e possam aproveitar destas novas 

tecnologias-digitais no seu processo de envelhecimento (Raymundo, Gil & Bernardo, 

2019). A inclusão digital de pessoas idosas traz benefícios que podem ajudar a 
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reduzir o isolamento social, dar ao idoso papel ativo nos cuidados com a própria 

saúde, estar em contato com familiares e proporcionar a melhora da sua qualidade 

de vida (Reis & Cruz, 2017). Em vista disso, neste estudo buscou-se investigar a 

qualidade de vida de idosos em oficinais de inclusão digital. 

 

2 METODOLOGIA 

 Estudo transversal e descritivo com amostra não probabilística de 

conveniência.  Como critérios de inclusão os participantes deveriam ter idade igual 

ou superior a sessenta anos e frequentar oficinas de inclusão digital. Como critérios 

de exclusão, os que tivessem indicativo para demência, avaliado por meio de 

rastreio cognitivo, e os que não soubessem ler e escrever seriam excluídos do 

estudo. Ao todo foram 61 idosos avaliados e não houve nenhuma exclusão de 

participantes. 

 Os instrumentos utilizados foram um questionário sociodemográfico, o 

Miniexame do Estado Mental (MEEM) para avaliação do desempenho cognitivo, em 

que foi utilizada a versão em português traduzida por Bertolucci, Brucki, Campacci e 

Juliano (1994). E por fim, a escala de qualidade de vida WHOQOL-Bref validada 

para o português por Fleck et al. (2000) com 26 questões, sendo duas gerais sobre 

qualidade de vida e 24 sobre os quatro domínios (físico, psicológico, relações sociais 

e meio ambiente). Não possui ponto de corte, quanto maior a pontuação, melhor a 

qualidade de vida. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CAEE 

12546413.2.0000.5336). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Quanto ao perfil sociodemográfico dos idosos, a média de idade foi de 66,30 

± 5,26 anos, a maioria (77%) apresentou idade entre 60 e 69 anos. Além disso, 
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80,3% eram mulheres e 19,7% eram homens. Com relação à escolaridade, 23% 

estudaram até quatro anos, 13,1% até 8 anos de estudo, 32,8% 11 anos completos 

e 31,1 estudou acima de 12 anos. Quanto à renda mensal, 54,1% revelaram receber 

de 1 a 2 salários mínimos, 29,5% de 3 a 4, 16,3% acima de 5 salários mínimos. A 

maioria eram casados (45,9%) e separados/divorciados (45,9%) seguidos pelos 

solteiros (8,2%).   

 O estudo de Lindôso, Cammarota, Argimon, Gomes e Schweanke (2011) 

apresentou uma média de idade e de gênero semelhante a esta pesquisa. Em 

contraste, 43,1% possuíam nível superior e 17,7% possuíam até o nível médio 

incompleto. Além disso, mostrou diferenças quanto a renda, em que 41,2% dos seus 

participantes possuíam entre dois e cinco salários mínimos. 

 A análise da qualidade de vida encontra-se demonstrada na Tabela 1. Em 

um escore de 0 a 100 pontos, verificou-se que a população estudada apresentou 

uma boa e satisfatória qualidade de vida. O domínio físico foi o que mais pontuou e 

as relações sociais o que menos pontuou. 

 

Tabela 1. Qualidade de vida – WHOQOL-Bref 

Domínios Média ± Desvio 

padrão 

Mínimo Máximo 

Físico 73,41± 16,07 21,43 100,0 

Psicológico 71,31 ± 13,00 25,0 95,83 

Relações sociais 69,80 ± 18,33 25,0 100,0 

Meio ambiente 70,95 ± 14,71  37,50 100,0 

Qualidade de vida geral 19,36 ± 3,73 12,50 25,0 

Satisfação com a saúde 17,41 ± 4,85 6,25 25,0 

 

 Em uma pesquisa que comparou idosos que participavam oficinas de 

informática com os não participantes, a qualidade de vida dos idosos participantes 
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demonstrou diferenças significativas, principalmente, no domínio físico, revelando 

boa disposição, mobilidade e capacidade funcional e, no domínio psicológico, 

comprovando sentimentos positivos em relação a aproveitar a vida (Silveira et al., 

2013). Outro estudo, verificou que o domínio físico foi o que mais apresentou 

diferença estatisticamente significativa, quando comparado com o grupo que não fez 

informática (Silveira & Portuguez, 2019). Para Heinz (2013) a tecnologia e o 

computador proporcionaram melhor qualidade de vida e a independência a pessoa 

idosa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente estudo objetivou verificar a qualidade de vida de idosos em 

oficinais de inclusão digital. Portanto, conclui-se que os resultados da pesquisa 

mostraram que a qualidade de vida está ligada à participação em oficinas de 

inclusão digital, pois apresentou-se satisfatória para os idosos avaliados. Também 

se considera que ela está associada ao bem estar do sujeito, demonstrando valores 

elevados, principalmente, no domínio físico e na questão relacionada a qualidade de 

vida geral. 
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